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INDICAÇÃO  N°  2013,  DE  2003

Indicamos, com fundamento no art. 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine as providências necessárias, no sentido de liberar retaguarda técnica e verbas emergenciais para obras de restauração da Basílica do Senhor Bom Jesus, no município de Iguape, Litoral de São Paulo, da secular imagem do santo, e de outros bens históricos, arquitetônicos e culturais da cidade, que mantém o maior conjunto arquitetônico tombado do Estado de São Paulo, com 64 imóveis de interesse. 

Justificativa

Causam profunda indignação as informações sobre o crescente estado de degradação do maior conjunto arquitetônico tombado do Estado de São Paulo, no município de Iguape.  A maior preocupação é com o estado de deterioração da Basílica do Senhor Bom Jesus de Iguape e com a destruição, por cupins,  da  secular imagem do santo que batiza o templo.

É um “crime“ deixar abandonada tanta riqueza. Felizmente, a população se organiza e até criou o Grupo Amigos do Patrimônio Histórico e Cultura de Iguape. É fundamental que os órgãos governamentais também se sensibilizem.

As infiltrações de água  pelo telhado da Basílica já abriram buracos no teto e colocam em risco os mil metros de afrescos que revestem a nave superior. Cupins  atacaram o madeiramento do telhado, o altar-mór e os oito altares laterais, assim como estão destruindo a Imagem do Bom Jesus de Iguape. 

A imagem foi encontrada por indígenas, na Praia do Una, em 1647. Conta-se que teria vindo de Portugal, por encomenda de um rico senhor de engenho de Pernambuco. No entanto, o navio que a transportava foi atacado por piratas. A imagem foi lançada ao mar e, misteriosamente, levada pelas ondas até as areias do Litoral de Iguape”. 

Com inúmeros milagres atribuídos ao Bom Jesus, Iguape passou a ser conhecida como centro religioso, a partir de 1940. A cidade de Iguape tem a sua economia fortemente alicerçada no turismo e grande parte do afluxo de pessoas é decorrente da devoção ao santo. Portanto, é essencial que a igreja e a imagem sejam preservados, e não apenas pelo aspecto turístico, mas por serem patrimônios valiosíssimos. 

Repetindo o que disse o historiador Roberto Fortes, que integra o grupo Amigos do Patrimônio Histórico de Iguape, a Basílica e a imagem são símbolos religiosos nacionais e precisam ser valorizados. 

Há que de destacar, também, o valor histórico, cultural e arquitetônico dos casarões construídos com pedra, cal, conchas marinhas, óleo de baleia e melado, distribuídas por estreitas e pitorescas ruas e que integram os 64 bens patrimoniais tombados. Um dos imóveis, em ruínas, teria sido a casa do primeiro cônsul  francês no Brasil.

Grande parte das casas foi construída no século XIX, em uma época em que a produção de arroz garantiu ao município um período de prosperidade e riqueza. O afamado ´arroz de Iguape` era procurado em todos os centros consumidores.  Para se ter uma idéia de sua importância, em meados do século XIX, dos 119 engenhos de beneficiamento existentes na Província de São Paulo, pelo menos 100 estavam instalados no  Vale do Ribeira.

Defendo, ainda, a restauração de construções que merecem atenção especial, como a Casa de Fundição de Ouro do Brasil, que foi a  primeira Casa da Moeda do Brasil e também está ameaçada. Da agência de Correios de Iguape, construída no século XIX, só sobrou a fachada principal. Não se pode esperar que desabe esse último vestígio da construção. Reivindico, também, uma ação emergencial para salvar imagens que constam do acervo do Museu de Arte Sacra, que se encontram rachadas ou mutiladas.

A cidade de Iguape, com economia ativa nos séculos XVIII e XIX, foi praticamente abandonada no início do século XX, pelas dificuldades de acesso terrestre, pelas terras de baixa produtividade e pela mudança do eixo de exportação.

Não cuidar do patrimônio da cidade de Iguape é outra forma perversa de abandono. Por outro lado,  o fortalecimento do turismo histórico e religioso pode alavancar o ecoturismo e o turismo de aventuras: em Iguape, estão dois terços da Juréia, com intocada riqueza de flora e fauna, montanhas cobertas de florestas, manguezais, sambaquis, rios, córregos e cachoeiras de impressionante beleza. 

Outro ponto interessante é a preservação da tradição caiçara. O homem caiçara mantém as características de sua cultura, adotando práticas artesanais na pesca e na agricultura. Com a soma de esforços, a cidade pode restabelecer sua força e reviver os tempos de riqueza, que ficaram no passado. Na fase da extração de ouro, as mulheres chegavam a usar ouro em pó nos cabelos e na maquiagem. Os tempos são outros, mas o desenvolvimento e a qualidade de vida podem e devem ser estimulados. 

Sala das Sessões, em  6/11/ 2003.

a) MARIA LÚCIA PRANDI
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